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Em relatório, Organização das Nações Unidas recomenda 55 medidas para o país se recuperar da pandemia. É preciso
fortalecer o sistema de saúde, criar oportunidades econômicas e combater a desigualdade social, que se aprofundou

ONU: ações integradas
para oBrasil pós-covid
» GABRIELA BERNARDES*

S
e o Brasil já enfrentava
enormes desafios so-
ciais antes da chegada
da pandemia, os impac-

tos causados pela covid-19
tornaram a tarefa ainda mais
complexa. Um relatório divul-
gado ontem pela Organização
das Nações Unidas conclui
que somente uma ação múlti-
pla, com atenção especial vol-
tada para o sistema público de
saúde, para o crescimento eco-
nômico e para a redução de
desigualdades, será capaz de
retirar o país domomento difí-
cil em que se encontra.
Comanálises sobredistribui-

ção de renda, combate à fome,
sustentabilidade e preservação
domeioambiente, igualdadede
gênero e saúde, a ONU sugere
55 ações para recuperação do
Brasil diante dos prejuízos gera-
dos pela pandemia. O
estudo fazparte do re-
latório Covid-19 e De-
senvolvimento Susten-
tável: avaliando a cri-
se de olho na recupe-
ração.
O relatório propõe

medidas como priori-
zar a reabertura de es-
colas com segurança,
garantir renda básica universal,
conectar todas as crianças e
adolescentesà internetaté2030,
oferecer linhas de crédito verde
atrativas e investir em cidades
inteligentes. Algumas dessas
metas já fazempartedosObjeti-
vos de Desenvolvimento Sus-
tentável, instituídos pela ONU e
dos quais oBrasil é signatário.
O levantamento da ONU

analisa 94 indicadores de vul-
nerabilidade e de capacidade
de resposta à pandemia, a par-
tir dos quais estabelece as dire-
trizes da retomada. O docu-
mento estabelece as condições
para o Brasil superar os impac-
tos da pandemia de maneira
consistente e homogênea.
“Uma recuperação eficaz de-
penderá de esforços conjuntos
para fortalecer os sistemas de
saúde, reforçar a proteção so-
cial, criar oportunidades eco-
nômicas, ampliar a colabora-
ção multilateral e promover a
coesão social”, afirma o texto.
O estudo é resultado do tra-

balho de especialistas do Pro-
grama das Nações Unidas para
o Desenvolvimento (Pnud); da
OrganizaçãodasNaçõesUnidas
para a Educação, a Ciência e a
Cultura (Unesco); do Fundo das
Nações Unidas para a Infância
(Unicef); e da Organização Pan-
americana da Saúde (Opas). Os
analistas discutem parâmetros
de implementação e acompa-
nhamento de políticas de me-
lhorias para o Brasil. De acordo
com os pesquisadores, o pro-
cesso de recuperação represen-
taria uma “oportunidade histó-
rica para se reimaginar as socie-
dades” e “alcançar um futuro
melhor para todas e todos”.
Os especialistas consideram

a pandemia “a pior crise sistê-
mica já vivida no planeta” des-
de a criação daONU.Na avalia-
ção deles, os impactos foram
“desproporcionais”, “aprofun-
daram desigualdades” e difi-
cultaram o “alcance do desen-
volvimento humano e susten-
tável estabelecido pela Agenda
2030 das Nações Unidas” no
Brasil e nomundo. “Embora to-
dos os países sejam afetados,
sociedades mais desiguais são
as quemais sofremcomas con-
sequências”, observa o relató-

rio preparado em conjunto pe-
las agências daONU.
Participaram da cerimônia

de divulgação do relatório re-
presentantes da Fiocruz (Fun-
dação Oswaldo Cruz); do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE); da PUC-Rio;
doInstitutoUnibanco;edoCen-
tro de Estudos e Pesquisas em
Educação, Cultura e Ação Co-
munitária (Cenpec). Houve ain-
da a presença de agentes da
ONU envolvidos na produção
do relatório: Katyna Argueta, re-
presentante residente do Pnud
no Brasil; Marlova Noleto, dire-
tora e representante da Unesco
noBrasil; Florence Bauer, repre-
sentante da Unicef no Brasil; e
SocorroGross, representante da
Opas/OMSnoBrasil.
“Embora oBrasil tenha regis-

trado importantes progressos
no desenvolvimento humano
nas últimas décadas, a pande-

miasesobrepôsàsten-
sõesnãoresolvidasen-
tre osque têmacesso à
oportunidade e aos
que não têm. Tornan-
domaisevidenteasdi-
ferentes formas de
acesso dos brasileiros
a importantes recur-
sos como serviços de
saúde, educação, pro-

teção social, emprego digno e
renda, assim como redes de tec-
nologia”, disse Argueta.

Educação
O levantamento reserva uma

parte específica à educação. Se-
gundo o estudo, ao menos 147
países fecharam escolas por
causa da pandemia, o que re-
presentaria mais de 1,4 bilhão
de alunos afetados, ou cerca de
86% da população estudantil
mundial—5,5milhõesdecrian-
ças e adolescentes só no Brasil.
“Se no início da pandemia não
foram considerados como gru-
pos de risco direto, são elas, de
fato, as vítimasocultas da covid-
19”, comenta o relatório.
A suspensão das atividades

escolares não representa ape-
nas impasses no aprendizado.
Em muitos casos, ficar afasta-
do das instituições de ensino
também prejudica a seguran-
ça alimentar e o acesso à in-
fraestrutura de saúde, água,
saneamento e higiene. “Os im-
pactos para crianças e adoles-
centes podemperdurar por to-
da a vida”, ressalta o estudo.
“Sem deixar de lado as medi-
das essenciais para conter a
propagação do novo coronaví-
rus, é preciso ter clareza sobre
os impactos do fechamento de
escolas por um longo período
na aprendizagem, na nutrição
— uma vez que muitos deles
dependem da merenda esco-
lar — e na segurança de crian-
ças e adolescentes, em espe-
cial os mais vulneráveis”, pros-
segue o documento.
O uso da tecnologia como

alternativa para compensar a
ausência do ensino presencial
também tem problemas e de-
safios. O acesso desigual à in-
ternet pode provocar aumento
de taxas de abandono escolar,
trabalho infantil e gravidez na
adolescência, de acordo com o
relatório. “No Brasil, 28% das
famílias não têmacesso à inter-
net, percentual que aumenta
conforme a renda diminui e
chega a 48% em áreas rurais”,
registra o relatório.
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